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RESUMO 

A qualidade no abastecimento vai além de um bom sistema de distribuição, envolve controle e 

qualidade desde a escolha dos mananciais, até o rigoroso comprimento das etapas de uma Estação de 

Tratamento de Água (ETA) que deve estar dentro dos padrões de portabilidade. No Brasil existe 

grandes índices de doenças causadas por veiculação hídrica e a falta dos serviços básicos como 

saneamento, atinge principalmente os mais pobres, gerando uma sobrecarga dos hospitais e gastos com 

prevenção e o tratamento da transmissão de doenças. Este presente artigo se propõe a avaliar por meio 

da revista sistemática integrativa o quanto a qualidade da água está relacionada com a saúde pública e 

qualidade de vida das pessoas. Analisando os artigos publicados na base de dados da plataforma Scielo 

entre os anos 2016 a 2021 sobre saúde pública, abastecimento de água, qualidade e saneamento básico, 

sendo adotado critério de inclusão e exclusão. A busca resultou em dez artigos com importantes 

conteúdos e informações com grande relevância para o contexto e a problemática proposta, sendo 

exploradas e discutidas. Portanto, é de extrema importância o investimento em saneamento básico 

assim como investimento para o controle de qualidade da água distribuída, o que acarretara em menos 

gastos e superlotações na saúde pública, além de diminuir a disseminação de doenças de veiculação 

hídrica. 

 

Palavras-chave: Qualidade. Abastecimento. Saúde Pública. 

 

ABSTRACT 

Water supply quality goes beyond a good distribution system; it involves quality control, from the 

selection of water sources to the rigorous length of the stages in a Water Treatment Plant (WTP), which 

must meet portability standards. In Brazil, there are high rates of waterborne diseases, and the lack of 

basic services such as sanitation primarily affects the poorest, overloading hospitals and increasing 

costs for disease prevention and treatment. This article aims to assess, through an integrative systematic 

review, the extent to which water quality is related to public health and quality of life. The analysis 

included articles published in the Scielo database between 2016 and 2021 on public health, water 

supply, quality, and basic sanitation, adopting inclusion and exclusion criteria. The search yielded ten 

articles with important content and information highly relevant to the context and the proposed 

problem, which are explored and discussed. Therefore, investing in basic sanitation and water quality 
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control is extremely important, as it will result in reduced public health costs and overcrowding, as 

well as reducing the spread of waterborne diseases. 

 

Keywords: Quality. Supply. Public Health. 

 

RESUMÉN 

La calidad del suministro de agua va más allá de un buen sistema de distribución; implica un control 

de calidad, desde la selección de las fuentes de agua hasta la rigurosa duración de las etapas en una 

Planta de Tratamiento de Agua (PTA), que debe cumplir con los estándares de portabilidad. En Brasil, 

existen altas tasas de enfermedades transmitidas por el agua, y la falta de servicios básicos como el 

saneamiento afecta principalmente a los más pobres, sobrecargando los hospitales y aumentando los 

costos de prevención y tratamiento de enfermedades. Este artículo busca evaluar, mediante una 

revisión sistemática integradora, el grado de relación entre la calidad del agua y la salud pública y la 

calidad de vida. El análisis incluyó artículos publicados en la base de datos Scielo entre 2016 y 2021 

sobre salud pública, suministro de agua, calidad y saneamiento básico, adoptando criterios de inclusión 

y exclusión. La búsqueda arrojó diez artículos con contenido e información relevantes para el contexto 

y el problema planteado, que se exploran y discuten. Por lo tanto, invertir en saneamiento básico y 

control de la calidad del agua es fundamental, ya que se traducirá en una reducción de los costos de 

salud pública y el hacinamiento, así como en la reducción de la propagación de enfermedades 

transmitidas por el agua. 

 

Palabras clave: Calidad. Suministro. Salud Pública. 
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1 INTRODUÇÃO 

A água é um bem natural que mais se relaciona com todos os aspectos da civilização humana, 

desde o cultivo de atividades agrícolas e industriais aos valores culturais e religiosos praticados em 

qualquer sociedade. Sendo um recurso natural indispensável, como componente bioquímico de seres 

vivos, fonte vital e como elemento de produção de bens de consumo (GOMES, 2011). 

O uso irracional deste recurso vital vem ocasionando problemas de natureza qualitativa e 

quantitativa que compromete o futuro da civilização humana. 

Em áreas urbanas esses problemas se relacionam com o rápido e desordenado crescimento da 

população em cidades com precária infraestrutura sanitária. Heller (2010), afirma que as necessidades 

de uso da água estão frequentemente diversificadas, existindo mais exigência por qualidade no 

abastecimento. 

Para a boa qualidade no abastecimento de água se faz necessário o estabelecimento de novas 

tecnologias para tratamento e monitoramento constante da mesma. Dessa forma, já existem leis que 

regem tais procedimentos de controle e vigilância na qualidade da água para consumo humano e padrão 

potabilidade. A exemplo, cita-se a Portaria nº 2.912, publicada em 12 de dezembro de 2011, pelo 

ministério da saúde. 

Da captação de água no manancial ao abastecimento doméstico, existes vários pontos e fatores 

críticos que podem facilitar contaminação do fluido - como o período chuvoso ou a má manutenção de 

reservatórios - podendo ser decisivos na saúde do consumidor, dessa forma, considerando os fatores 

de saúde pública, a qualidade no abastecimento de água se torna um fator imprescindível, seja na 

prevenção ou no agravo de doenças a população consumidora. 

Assim, o presente artigo surgiu da inquietação na seguinte problemática: como a qualidade no 

abastecimento de água pode implicar na saúde do consumidor doméstico? 

Para isto, partiu da consideração do recurso hídrico como um bem de direito comum, dando 

ênfase no abastecimento e distribuição do recurso como questões de saúde pública, considerando além 

disso, que a má qualidade no abastecimento do mesmo pode ser um veículo de doenças e agravo na 

saúde humana (Silva, et al., 2016, p. 1). 

Além disso, objetiva uma revisão bibliográfica acerca do tema, onde será analisado e discutido, 

considerando as visões e considerações de outros autores, as questões de saúde humana e transmissão 

de doenças através do mal abastecimento de água e os procedimentos definidos por lei sobre tal 

qualidade no abastecimento e potabilidade do recurso para consumo humano. 
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2 METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de uma revisão sistemática integrativa que se fundamentou em 

pesquisas analíticas baseadas em artigos científicos sobre a temática da qualidade da água para o 

abastecimento que pode implicar na saúde do consumidor doméstico. As informações foram colhidas 

na biblioteca virtual Scielo, utilizando os descritores abastecimento e distribuição combinados com o 

operador booleano And, conforme descrito no Quadro 1. 

Os critérios de inclusão de artigos como referências bibliográficas foram a utilização de pelo 

menos 70% dos artigos publicados nos últimos cinco anos, que contemplassem a temática desse estudo 

e que concentrassem suas investigações no território nacional.  

Os quadros a seguir detalham as etapas da pesquisa referente a essa revisão e os resultados 

obtidos. 

  

Quadro 1 - Detalhamento das etapas da Revisão Sistemática Integrativa. 

 
Fonte: elaborada pelos autores. 
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3 RESULTADOS 

O detalhamento sobre as strings de busca utilizadas na base de dados da Scielo, os respectivos 

dados quantitativos sobre os resultados dos artigos nas buscas estão dispostos  no  Quadro  2.  Dentro  

dessa perspectiva, a string com maior quantidade de artigos encontrados dentro da temática foi 

“Saneamento básico And Saúde pública”, com o total de 452 trabalhos, sendo que, desses, apenas 5 

selecionados para compor os resultados e discussão. 

  

QUADRO 2 - CORRESPONDE AO TOTAL DE DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NAS PLATAFORMAS 

CONSULTADAS E OBTIDOS PELAS STRINGS DE BUSCA LISTADAS NO QUADRO 1 

String de busca Bases de dados 
Total de publicações 

sem o filtro 

Publicações 

disponíveis após 

aplicar os filtros 

Publicações aproveitadas na 

Revisão Sistemática 

Integrativa 

Abastecimento 

And Saúde Pública 
Scielo 295 28 4 

Saneamento Básico And 

Saúde pública 
Scielo 452 42 5 

Qualidade And 

Abastecimento 
Scielo 353 26 1 

Fonte: elaborada pelos autores. 

  

O Quadro 3 consiste no detalhamento dos 10 (dez) artigos selecionados após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão,  assim  como, avaliação técnica dos artigos. O Quadro mostra a autoria, 

o tema, o link e a data de publicação e a conclusão dos artigos. 

 

QUADRO 3 - DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS (ARTIGOS) DE ACORDO COM OS CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 
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Fonte: elaborada pelos autores. 

  

O corpo textual foi analisado por meio da frequência de palavras, que originou a nuvem de 

palavras (Figura 1) criada na Plataforma online WordArt. Esta ferramenta agrupa e organiza 

graficamente as palavras-chave evidenciando-as as mais frequentes. 
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Figura 1 – Nuvem de palavras 

 
Fonte: elaborada pelos autores. 

  

Por meio da Figura 1, foi possível observar que as palavras em evidência na nuvem pertencem 

as categorias desenvolvidas a partir da análise de conteúdo de Bardin. Todas as categorias derivam da 

sua frequência (Tabela 1), que diz respeito ao seu quadro referencial. Em consonância ao objetivo deste 

trabalho, optou-se por descrever as palavras que apresentaram frequência total no texto e, a partir de 

seus sentidos nos campos textuais, tinham maior relevância para as representações sociais sobre as 

relações entre saúde pública e saneamento básico, consumo e qualidade da água, como apresentado na 

Figura1. 

 

TABELA 1. FREQUÊNCIA DAS PALAVRAS PRESENTES NOS TEXTOS PUBLICADOS NAS PLATAFORMAS DA 

SCIELO. 

PALAVRAS FREQUÊNCIA 

Saneamento 6 

Água 4 

Pública 3 

Consumo 3 

Básico 2 

Abastecimento 2 

Análise 2 

Vigilância 2 

Humano 2 

Relação 2 

Fluoretação 2 

Controle 2 

Brasil 2 

Bacia 1 

Hidrográfica 1 

Riacho 1 

Alagoas 1 

Inovações 1 

Tecnológicas 1 
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Público 1 

Bacteriológica 1 

Comercializada 1 

Caminhões 1 

Pipa 1 

Qualidade 1 

Potencialidades 1 

Limitações 1 

Trabalhadores 1 

Pressupostos 1 

Arboviroses 1 

Princípios 1 

Invocados 1 

Política 1 

Intersetorial 1 

Guiné 1 

Campo 1 

Coletiva 1 

Social 1 

Comparativa 1 

Legais 1 

Federais 1 

Brasileiros 1 

Soluções 1 

Individuais 1 

Questões 1 

Ambiental 1 

Fonte: elaborada pelos autores. 

  

4 DISCUSSÕES 

As categorias de discussão abaixo, oriundas da análise das frequências das palavras (Tabela 1) 

e da evidência dessas diante da nuvem (Figura 1), assim como, da análise técnica das temáticas 

abordadas nos artigos selecionados e dispostos no Quadro 3, deram subsídio para discussões 

pertinentes a temática central do artigo. Abaixo seguem os 2 (dois) categorias elaboradas. 

 

4.1 O CONSUMO E A QUALIDADE DA ÁGUA 

No Brasil, o direito de alcance à água em qualidade e quantidade compatível com o padrão de 

potabilidade regido pela legislação válida é uma importante concessão do Sistema Único de Saúde 

(SUS), instrumentalizada pela Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (VQACH). A 

atuação desse sistema concebe as formas de abastecimento da água para o consumo humano, de modo 

individual ou coletivo, nas diversas áreas (OLIVEIRA, 2017). 

A vigilância da qualidade da água engloba atividades de monitoramento e inspeção, que 

precisam de indicadores físico-químicos, operacionais e microbiológicos da água, assim como 

indicadores ambientais, sanitários e epidemiológicos. Uma das dificuldades é a garantia de uma 

avaliação integrada, na qual é compreendida como interpretação coletiva de dados sobre a qualidade 
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da água para consumo humano no decorrer do abastecimento e consumo (FORTES; BARROCAS; 

KLIGERMAN, 2019). 

No Brasil, também possui um sistema com a finalidade de auxiliar no gerenciamento de riscos 

à saúde associado ao abastecimento de água para consumo humano, que é o Sisagua (Sistema de 

Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano). As informações formadas 

pelo Sisagua são empregues na análise de situação de saúde relacionada ao abastecimento de água para 

o consumo humano, com intuito de diminuir os riscos relacionados ao consumo de água que estão fora 

do padrão de potabilidade (OLIVEIRA JUNIOR, 2019). 

A disponibilidade a água potável, é de fato um direito da pessoa humana, este direito deve ser 

garantido sob qualquer perspectiva de disponibilidade quantitativa e qualitativa. Porém no que diz 

respeito a qualidade, o tratamento não é o único modo de assegurar o acesso. Artifícios como o da 

vigilância, direcionadas aos padrões normativos de potabilidade, tornam-se fundamentais com relação 

ao atendimento desde componente. (FORTES; BARROCAS; KLIGERMAN, 2019). 

Normativamente, o método de vigilância já está estabelecido no contexto brasileiro, no entanto, 

no campo prático, os desafios são diversos. Dentro de distintas ações essenciais ao objetivo da 

vigilância em qualidade de água, as de informação diversas vezes são delegadas a um segundo plano. 

(FORTES; BARROCAS; KLIGERMAN, 2019). 

 

4.2 AS RELAÇÕES ENTRE SAÚDE PÚBLICA E SANEAMENTO BÁSICO 

A Lei 11.445 estabelece diretrizes nacionais para instalações de saneamento básico, que hoje é 

considerado um conjunto de ações de abastecimento de água, esgotamento sanitário, manejo de 

resíduos sólidos e manejo das águas pluviais, assim como a definição de outros conteúdos importantes 

(MENEZES, 2014) 

Segundo Silva (2018) em 2020, o Comitê das Nações Unidas sobre os Direitos Econômicos, 

Sociais e Culturais elaborou o Comentário Geral nº 15 sobre o direito humano à água. Segundo este 

comentário o direito à água se enquadra no direito a uma vida com qualidade e está intimamente 

relacionado com o direito à saúde, alimentação e moradia digna, previstos no Tratado Internacional 

sobre Direitos Econômicos, Sociais e Culturais. 

Silva (2018) também estabelece que o acesso ao esgotamento sanitário é essencial para que o 

direito à água seja atingido. 

O saneamento básico é compreendido como um conjunto de ações para promover e garantir o 

bem-estar e a segurança da população e a geração de ruído por meio de rede de tratamento de esgoto, 

abastecimento de água, coleta e disposição final de resíduos e drenagem. Além de consubstanciar 

melhorias na saúde da população no quadro sanitário condições adequadas de saneamento e qualidade 
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de vida, contribuindo na redução de recursos econômicos nos cofres públicos, já que as doenças por 

via hídricas sobrecarregam o sistema de saúde. (SANTOS, 2018). 

A saúde está estreitamente ligada ao saneamento básico, o aumento das doenças infecciosas é 

diretamente ligado a qualidade da água e proporcional a falta de instalações sanitária. A ocorrência 

desta levam a redução da produtividade, aumento dos custos e das despesas médicas (FARIAS,2020). 

No Brasil, em 2017, as internações hospitalares de pacientes no Sistema Único de Saúde (SUS) 

por doenças causadas pela escassez de saneamento básico e acesso à água de qualidade produziram 

um custo de R$ 100 milhões. Segundo dados do Ministério da Saúde, foram um total de 263,4 mil 

internações. No mundo, mais de 1,5 milhão de crianças vieram a óbito graças ao fornecimento 

inapropriado de água. A dengue, Zika e Chikungunya são exemplos pertinentes de doenças ligadas a 

essa escassez, sendo responsáveis respectivamente por 1.544.987, 10.768 e 132.205 em números de 

casos. Quanto aos falecimentos, confirmaram-se 782 por dengue, 3 por Zika e 92 por Chikungunya, 

ainda no mesmo ano. (QUEIROZ, SILVA, HELLER, 2020). 

Amplificar o atendimento a serviços de água e saneamento traduz ganhos claros em termos de 

saúde, já que doenças relacionadas com o contato direto a fezes humanas ou esgoto a céu aberto 

provocam cerca de um milhão de mortes por ano no mundo. "No caso da saúde pública, essa relação 

existe porque a falta de infraestrutura sanitária aumenta a proliferação de pragas e micro-organismos 

que manifestam doenças como as verminoses e também o contato da população com esses ambientes 

insalubres (BRK  AMBIENTAL, 2021). Dessa maneira, fica explícito que o saneamento tem um 

impacto direto com a saúde coletiva. Quanto menor forem as ocorrências das doenças, menor será o 

índice de internações e por consequência, menores custos para os cofres públicos serão exigidos. 

 

5 CONCLUSÃO 

A falta de saneamento básico nas regiões menos favorecidas, assim como a escassez no controle 

da qualidade da água para o consumo humano, ainda são problemas bastante corriqueiros nas periferias 

brasileira e Zona Rurais. 

No contexto desse artigo foi demostrado a ligação entre saúde pública e qualidade da água para 

abastecimento, o quanto é importante a relação entre essas duas temáticas. Tendo em vista o índice de 

pessoas doente com doenças transmitidas por veiculação hídrica, que sobrecarregam os hospitais. 

O problema se agrava quando o serviço de abastecimento é interrompido por irregularidade de 

precipitação, para a recarrega dos mananciais ou por obstrução das tubulações. A população procura 

outras fontes de abastecimento como carros-pipas, que nem sempre são abastecidos por fontes com 

portabilidade para o consumo humano. Portanto faz necessário a atuação de políticas públicas que 

buscam expandir os serviços de abastecimento e saneamento, para localidades com situações mais 
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precárias, com o intuito de diminuir os índices de doenças por veiculação hídrica e melhorar a 

qualidade de vida das pessoas. 

  



  

   
Revista Científica Sistemática, São José dos Pinhais, v.7, n.1, 2021 

Revista Científica Sistemática 

ISSN: 2675-521 

 

REFERÊNCIAS 

 

AMBIENTAL, BRK. Os impactos da relação entre saneamento básico e saúde pública. Blog BRK 

Ambiental, 2021. Disponível em: https://blog.brkambiental.com.br/saneamento-basico-e-saude-

publica/. Acesso em: 14 jun. 2021. 

 

FARIAS, Luis Arthur Brasil Gadelha; COLARES, Matheus Pessoa et al. O papel da atenção primária 

no combate ao Covid-19: impacto na saúde pública e perspectivas futuras. 2021. Disponível em: 

https://bityli.com/tIw3G. Acesso em: 11 jun. 2021. 

 

FORTES, Ana Carolina Chaves; BARROCAS, Paulo Rubens Guimarães; KLIGERMAN, Débora 

Cynamon. A vigilância da qualidade da água e o papel da informação na garantia do acesso. Saúde em 

Debate, Rio de Janeiro, v. 43, n. spe3, p. 20-34, 2019. Disponível em: https://doi.org/10.1590/0103-

11042019S302. Acesso em: 12 jun. 2021. 

 

GOMES, M. A. F. Água: sem ela seremos o planeta Marte de amanhã. Embrapa, 2011. Disponível em: 

http://webmail.cnpma.embrapa.br/down_hp/464.pdf. Acesso em: 13 mai. 2021. 

 

HELLER, Léo; PÁDUA, Valter Lúcio de (org.). Abastecimento de água para consumo humano. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

 

MENEZES, Paulo Renato. A Lei 11.445: o novo marco regulatório do saneamento no Brasil e seu 

impacto nas empresas públicas de água e esgoto: um estudo de caso. 2014. 

 

OLIVEIRA, Julimara de Souza Costa et al. Soluções individuais de abastecimento de água para 

consumo humano: questões para a vigilância em saúde ambiental. Cadernos de Saúde Coletiva, Rio de 

Janeiro, v. 25, n. 2, p. 217-224, 2017. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1414-

462X201700020371. Acesso em: 12 jun. 2021. 

 

OLIVEIRA JUNIOR, Aristeu de et al. Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água 

para Consumo Humano (Sisagua): características, evolução e aplicabilidade. Epidemiologia e Serviços 

de Saúde, Brasília, v. 28, n. 1, e2018117, mar. 2019. Disponível em: 

http://scielo.iec.gov.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-

49742019000100028&lng=pt&nrm=iso. Acesso em: 12 jun. 2021. 

 

QUEIROZ, Josiane Teresinha Matos de; SILVA, Priscila Neves; HELLER, Léo. Novos pressupostos 

para o saneamento no controle de arboviroses no Brasil. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 

v. 36, n. 4, e00233719, 2020. Disponível em: https://doi.org/10.1590/0102-311X00233719. Acesso 

em: 14 jun. 2021. 

 

SANTOS, Fernanda Flores Silva dos; FILHO, José Daltro et al. O desenvolvimento do saneamento 

básico no Brasil e as consequências para a saúde pública. 2021. Disponível em: [inserir URL 

completa]. Acesso em: 11 jun. 2021. 

 

SILVA, Leandro; LOPES, Laudicéia; AMARAL, Luiz. Qualidade da água de abastecimento público 

do município de Jaboticabal, SP. Engenharia Sanitária e Ambiental, Rio de Janeiro, v. 21, n. 3, p. 615-

622, jul./set. 2016. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/esa/v21n3/1809-4457-esa-21-03-

00615.pdf. Acesso em: 14 mai. 2021. 


